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S r Rt' r e tl limu poUtla a 

Jj nilo com!.rl'hcnde-sc qual 
é:1 phaso real do nossa si tuaçl.o 
politica ; snbo-so, apenns , pcr 
ouvida a/heill, V.1gl1 c incerla, quI' 
Ó o ーｾｬﾷｴｩ､ｯ＠ libcrai-quom ainda 
80 acha no podor .. . 

A -im como .nas orgauizaçMs 
mlll tiae , a ､ｩｾｴｩｮ･［［￣ｯ＠ cspecifi­
｣ｾ､｡＠ de cada orgão Õ COtlZ.l i 11-

､ｩ Ｌｰｾ ｬＱ ｳ｡ｶｬＩｬ＠ para qno sa ｰｯｾＭ｡＠

asspgural· que conti nua a ha ver 
bem-ostar ou viJa ; assi m tam ­
bem, ｾ ｭ＠ qualqner organiZlção 
6001,\1, ó conol içJo rigol'osa, pa­
u ｱｬｬｬｾ＠ haja ,·igor , pOl'mauoncia 
e dosenvolvimonto respectivo, 
-ql1e cada um dos fac tores 01'­

ganicos conserve o I CU caracte l' 
IE!!± I 

Ilomicas na mais perfeita dis- O'podcr executivo ｡ｾｾｵｭｴＧＬ＠ já .das ｰｲ｡Ｗ｡ｾ＠ publicas 1 
tiIlCÇã(\. sem escrupulos, as attl·ibuiçõc! Ｍｾｯ＠ mp,io ､ｾ＠ todo oste ､ｰＡｾ｡ Ｍ

A confusão e a dissoluç1io 50 rio lrg-! lativo, em caJa caso, labro das boas no rmas, os doi, 
iJolltific3m por toda parte, e quo hem lhe parece, e por sua ｰ［ｕＢｴｩｵｯｾ＠ ｣ｯｮＡｬｴｬｴｵ｣ｩｯｮｾ･ｾＬ＠ qUB 
são os poul·omos maIs c'lrlos da I vez psto ultimo, cuja mí.,são ó I deviam representar as colum nas 
,lesllrg-nn:z,l(:ão (l do ｡ｕｬｬｩｱｵ￭ｬ｡ＭＡｳｩＩ｛ｬｬ･ｮｴｯＯｦＡＱｩｾＯ｡ｲ＠ pa.ra o bcm gera/, inconcussasl da ore: om e dll (11 

mento. pnr,1 (L 11lf,io , tom convertido ,o tabi!idade de nossas initituiçõ. 
ｾＧＮｩＬＩ＠ ｳ｡｢･ｭｯｾ＠ pOI'I}110 l'a7.:10 as COI·pO da ｬｅｊｧ ｩ ｳｬｾￇ￣ｏ＠ patria ( uous eS,-esses , ai uelIes 1.._ já '1'la­

cou'Ias politicas dt> paiz têm to- terço pelo me,os) em um acor- si naua mais pesam-Ina , cousei­
mauo, dlls'le ｣ｾｲｴＬＩ＠ tCUlpO, ･ｓｾｦＩ＠ '·0 do privllogios e favores indl- caeia publica, vic tima, todos os 
｡ｾｰ･ ｣ ｴ ｯ＠ Zln,'lm:l! I vi fuacs. dias, dasmais tristcsdcsitlu - , 

C U 1\[\0 ｰｯＬｬＢｭＨＩｾ＠ il . r P r tI}, a 11."51 it<" E como nao a ue ser assIm? 
tão ｡ｳｳｪｧｮ｡ｬ｡ｵｯｾ＠ Clfl'itvs ｾ･ｏｬ＠ 11- llIuguem vlrã peuir-llCs as pro. Houtrm o SI'. ::Saraiva decla -
ma ｣｡ｬＱｾ｡＠ podero,jurnente dlici- ｜Ｂ｡ｾ＠ do facto. ra\'a á face dI) da naçno quo a 
oilte ;- somos leva,los a cear O poder Ir.ouGl'ado r,o renlro ri" situação liberal estava acnbada; 
ｱｬＱｾ＠ ha Ullla razão orgilnica , lgroll.:/taflio p·)/tlil'a-Collstlluciolla/,o e hoje é S. Sltc. o propr:o pro· 
q lIe, cada aia, vao operanuo \la illvio/avcl a irl'cspon 'lVel, tem:ti- sidePlte do gabineto actua: ! 
mesma dirccç:io, que . no em- do Jà Invocado descobertlllllclI!j Diz-se que ao partido liberal 
tanto, no1"leia á um fim. talvez corno apoio mas fort!) de teuta- toca,jllrc proprio, realizar a re' 
maior t1 do mais r.omplcx'I!' re- tI vas e Icformas..arrojadas, o d' forma do elemento servil e por 
&l\ltaJos , do que ora se provo. aui tambnlll dã occ3si:l0 para isso não pódo e nem deve deixar 

Tudo, politicamon tl! falIando, ser desconsiderado da tribuna do o poder .. . E' o partido liberal. 
entro nos tom sahiJo da propria (lndamento o da imprcnsa, e a- porém , quo, reconheoendo-s& ..... ｾ＠

ＭＭＭＭＭｾＭ

F O L H E T I M recer como modelo. A abl1rgação I'lue les como alie. dlariamenle Irequelllavão so, fingio julgar-se leliz com a sorle do 
l'IIa Irl de SI IDes"' .. nllo carece lIos or- a sua casa, e Dermance nAo drillva i e seu amigo, qui. dali em dianle ter o no· 
nalos da pocsla. nem de eloqurncoa para ser o preferido; comludo. seguudo hnhão me do irmãe, e pedio a Sophia que como 

Qua Rto pode o :. m õ .. In nterno ser aos ｯｬｨｯｾ＠ dos ' ·n\es seUSI\·cIS o e,- ajuslado, apr,'senlárÍlo-se ao paI de 50- lal o con .. dera se, ao que eUa con lra sua 
Qne UM ' mili, a prol da v_nlura de IOlço IIIOIS aolnlllavc! do ＢＢＬｾｲ＠ molerno, phlll a pedor-lh'a em ｣ｯｳ ｾｭ ･ｮ ｬｯＬ＠ sujei- ,"onlado .nnuio. Durou islo alguns annos 

ｾ･ｵｳ＠ ｭｨｯｾＮ＠ ｓＸ｣ｲｩｦｩｾｬｉ･＠ • sua lMlun.. o a ｊ｣､ｬ｣ＬＬｾＺ｜ｏ＠ maIs ｳＢＬｾｵ ｬｮｲ＠ <Iue se possa lando-se á escvlha que rUa fizesse, e dlê que morrendo O pai do Sopbi., e lI) 
Iobrrd.do c:c descanso, não ha co uso enconlrar na nalu,,'z.. coollOuancto na amOlode da cosa aqudlc go depo:s o seu marido, que deixou dou, 
mil orJmorio , cada dia ooconlunoos cs- ｬＧＬＬｾｉｏ＠ Darbcllu . liiha unica d. um ne- que nilO losse aceilo. ophia, lendo Sido 6lbos c uma filha, as cousas mudúào 
lU n em pios; mas o maior sacrifieio que :':I'cl.ote do Morselha. senu,) uma ju\ell cOllsullaJa por seu pui. e possuindo uma telalmenle de lace. 
um. mulher póJu lozer, sendo ainda j')_ sUOlmomonle formosa. ｉｾｉ＠ levada pur sou allll" dUloda do se ren idade e reflexão. DerOlollre ｱｵ｡ｮ､ｾ＠ e5lov" a olpirar . 
TPn • lorm oS1 , e o da ｾｵ｡＠ propria p.s- pai a Paros, .'" ｣ｵ ｪ ｾｳ＠ lICeulos ｬｾｩ＠ rccc- ouno a ｰｲｯｰｾｳｬｯ＠ de se u pai. e \ endo deixou a VarseUlI a tutoria do seus ｾＭ
50', 6 ｾ＠ dolorosQ resolução de passar bid. com admir.fào, p ti o del\ou de que 0110 lUlha oulro rcmeJIO senno e,- lhos, os quaes, a dizer a l"erdade, nelle 
do! braços do esposo quo odora .. a e que achar Rronde ou mcl"O d. ,Iduradures. "u. colher um dos dous prelendenles, dcc.-I adlârão um segnndo pa i, que não sú o, 
p"rdl rr., p a r ｾ＠ os de um homem d,' ped,r.lr a sua 111 o; entre cUos, porélll, dtO-50 por Ocrmo ncc, que não só 1;0- trotava bem por lhes ter omizade, DlaS 

que nh gosta. Se RaC'ine nn Andromact'J os qllo mais ｓｾ＠ clu pcnhurao c'u SQltclla- 711rn dl' l'sllma C credito 110 corumel'c.o , porqut as s Ims ,"i5tas erio casar-se COla 

nospin l"u tsse comhale suLlime COOl 111 lerao Ilorlllonce o Yer.eui!. anllêus lUa Ｎｾ｢ｲ･ｬｵ､ｯ＠ porque a SilO pbysiooo- a \in\a. 
lod. o enlhu5lasmo do seu gtnio , loi par In" 'pararcls, cuja "'IU"I •• ra 01l'nor- tillO IOdlco," II·aoqueza e bondaJe de ce- O"IXOU ｰＮｳｾ｡ｲ＠ o tempo indispeos3\tl, 
quo procurou os seus heróe no mais,I"- docarlo, e quo" IgUAl. ClIoJO olObo. ndo- ração. E' "rJadu que esla oscolha jll o enlão procurou lodo os meig dI· cbe­
mota ."tiguidode, dle o. ｲ･ｰｲ ･ｾ･ｮ ｬｯ＠ com raráu n belln SOVhln. e não qlle,.,ao folUlr ha\"la Il'OIPO c,lav. 1,' lla; porém era Che-\ gar ao seu fim, que oào ora dos ma .. 
t'ldu o preSllgio d. orle. C cum as bri- aQS devcres d,I nrJndcI". 811l!Zadc. COIll- "aua a occa IAo ,de. duelara r em pre- laceis. li to que no coraçiio de Sophia 
lhalllc IlIusolcs d. porsia; mas ru con- ｾｉｏａｲｩＱｯ＠ pedi-Ia ao (l.1 com a condição ,enç de CII paI c dos dous rrelendlen- \ ellC MO podia achar A OIois pe1uena In· 
tarei slmplesmenle um oconleclluenlo de quo ella esc"lhcss" dll dous oqllcUo leso Verseull, oll\lodo . senlença ficou ch noçllo. Os Ires fllhos lorão os primcitO$ 
Yerdadeiro que me relerio um dos filho lua lhe agradasse. Ola, seo lu esles mo- I conv" l-o I or um momenlo; porém dama- n empenhor-se pelo seu tolor; ."m del-
et. um S • lerna m&i, que me aleere a ｯｬｦｾＭ ços aOll&os do plU de :'opbln, o ocgoClao- slnJo vl"gulbo>o para se olo,lr"r pczaro- le-, o COrfosrnadell!' ｾ ｬ＠ .. ,., • ｷ ｨｩｬ ｵ ｾ＠
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impotenta para tanto, na 10 

parlamauto e declara pela boc­
ca do cM(e 'upremo que a refor­
ma deve palSlr porq ua eUa i to­
tia roJ/lScl'oodo rn I 

D'out ro 13(10 vê·so o pnrtido 
conservador fugi nuo de. com ba­
te, não porqnlJ rrc!'ÍiI de pcruer, 
mas porqno ''''/te de triuffiphar 
do advarsario, que já se Jan<.:ou 
em seus braços I ... 

A' vista de factos t:Jf'!I, n"o 
podemos deixar,I0gicamont e,dt' 
presenciar o I'sp('C'tnclllo dcsa' 
gradavel quo,em g eral. levanta 
qucixas e censuras por todo o 
paiz. 

.Mas caIJeat comul., • 
Conhecida ou não, é forçoso 

admittir uma causa occulta, 
que vai operan,lo tamanhn ''c' 

ｴｲｯ｣･ｾＤｏ＠ sobre as fl! içõe'l primiti­
"as de nOSSi Ｈｩｲｧ Ｎ ｭｩｺ｡￧ｾｯ＠ p,)l i­
t ica. Ahi está o deuD fa ti dico 
da hi , toria ｭｯｳｴｲ｡ｮ､ｾ＠ o termo 
de tudo isto .•. 

Quando o Ｄｬ ｡ ｬ Ａ ｾ＠ '1110 tem àt' 
desa\-parecer, todas as circums­
tancias, todos 03 factos se en· 
eur.-gam Je ｡ｵｾｩｈ｡ｲ＠ o I'esulta­
do. Ató aqllell '3'; que, em cujo 
prejuiso Virá aproxima trans­
íormação,-como que cegos, 
se arrojam na l3e"ma c!irecçlo ! 
Cegueira fatal ou destino IUcvi ­
tavel? I I 

Dar-sc-ha q lll' !l coincide n-
cia das êpocha'l tambem infl ua 
nos successos" 

Caveat COllsul . .. , 

( Do Diario de Notirias ) 

ROT!CI . __ ._ ... _ . ---- _._. __ ._--
poUUca C_ erw ...... 

Transcrevemos nas no l!8B co­
!umnas de .honra, o artigo sob o 
titulo Syncl'elitl/w ｰｾｬｩｬｩｭ＠ qlll', 
na s Cção «Pu/llic'! c,msc/'vlldo· 

ra»,publica oDiario de Ｎ ｙｵｬｩ ｾ ｩｮｳＮ＠

E' digno do accUl'aàa leitura . 

,'lsU" i.lonrosa 

Fomos obscqu iu:l08 COID a rc­
messa do ｰｰｲ ｩ Ｈｬ ｾ ｩ ｣ ｯ＠ Aguns I'ir-

11IOsa.f, qu e sob a dil'ecção d.) 
､ ｯ ｩ ｾ＠ di.tincto-; med icos, sc pu­
bli ca em Lambal'Y, ao Sul de 
Minas, ｣ｯｮｳ｡ｧｲｾ ､ ｯ＠ à ptOp'lg31:­
da dos l'ft litos therapellt ie,'s da­
aguas minel'u cs gazoza, d'a­
q llplla locd lidade,conhccidas por 
A JIlIU riu uosas. 

E' uma publicaç,lo g ratui tu , 
bem elabol'lda, que, não só, 
miui tn in fo nnaç':hJs utl!i s ･ ｯｾ＠
que d"zeja l'em ut ilisa r-so J 'es,e 
age nte th erapeu. t1co; mas ainda 
fOl'o ece dados pa ,'a ｳ ｾ＠ emp re 
hcnder a Caci l cOIDtnu nicuçàu 
com as Ｈ ｕ ｬｬｴ ｃ ｾ＠ mi!\e racs. 

Na dup la qlu liJa le de collo 
ga de profisstio e do ｩｭ ｩｊｲ･ｬｬｾＳＬ＠

ｉ ｬ ｧ ｬＧ｡ ､･｣ｯ ｬｏ ｯ ｾ＠ lã,) h'lIH'03a ViZl tJ , 
o fal'l' mos o quo C3 tl vel' :l nosso 
alcancl', pal"l a uxili.lr os prop ll ­
ｧ｡ｮｊｩｾｴ｡［［＠ no seu intcu t) . 

Na secção compe trn to, vai 
inser to o ann uncio, á quo so 
refcre o podido q'IO é dlrigidJ 
ao>! collcgas. 

" '" 

delloo _ ...... 

Esta oompanhia nllo poade reiro ultImo _ parll ｲ･ｬｬＢＮｾ＠
dar 811pectaculo, na nouta de moçil) do -or, BercuJahno Ｎ｡ｾｊｬｬｬｬｲｴｉ＠
5' ft'ira nltima: ·transferindo pa- Franco. da promoLoria ｾ＠ ToIlIl'I411 
ra qnarta-f.)ira 8 do corrente, 114m a da J.1gnna. 
a '-ua ｾｾ ｴｌＧ￩｡Ｌ＠ P<\r aelo ela mesma daCla, rlli re.. 

OX:1hí s<'jorc' mais foli-cs na 
sQ,j'unda ｴ ｾ ｮｾ｡ｬｩｶ｡Ｎ＠

I'harolete 

O novo phal'olet , collocarlo 
no furto da b3rt'll de Pal'anagl:il

õ 

c mf'çal'á a f'locGionul' do dia 
1· de Ｎｾｧｯｳｬｯ＠ ｶｩｬｬｾｯｵｲｯＬ＠ em di 
ante . 

Sua luz é ｦｩｾｵＬ＠ vOl'm olha, () 
eston le ·sl' por SObl'O todo o b.Ql·i-
s0nt ,,; õ viz ivol U'l distancia dI) 
(j milhas, com tl'mpo clal'O. 

PL'siç:lO g oographica: Lat, 
25' , 30' e 55". 

Lon;; . 5', !)', 10" -O. do Rio 
uo Ja l1Ui l'0; 43', 2!r 3;>" -0, de 
Gl'ecnwi ch. 

FaUct!hnellto 

F'allcc6n n(} dia 22 do Junho de_ 
l)ois tI ,l5 3 ho-as tia ｴ｡ｲ､ ｾ Ｌ＠ na Ti _ 
j lIca, onue Sll acha 1'01 om lraeta. 
monln, e fli ｅｯ ｰｵｬｴ｡ＮＩｾＬ＠ no ｣ ｌＧ ｭｩｬｾ ﾷ＠

rin ci d S. Francisco Xal'lcr, nu 'lil 
'H , a E:mu ["'a. D. FI'ancisca Vel · 
1030 SJraiva, ｶｩｬＧｴｮｯｳ ｾ ｬ＠ esrosa cio 
Ex m<l. Sr. C,)n,olheiro Pre5iJenle 
tio C<l:lse lho tle ｾｬｩｮｩ ｳ ｴｲｯ ｳ Ｎ＠

Esl'l rodacçlo aC. )Jnpanha S'. 
ｅｸｾ Ｎ＠ em seus pcsJrosos Selllt:nen. 
tos. 

Contr:ul :,nç.:t de .,romotores 

['<, r .. elo tia ｲｲ ｾｳ ｩｴｬｬｬｮ｣ｩ｡＠ da 1'1'0 · 

vinci a de 23 de Junhc rui tl eclaratlo 

--

rrolitlo o promolor Pllblico ｍｾｮｬｬａＧ＠

ｃｾｲｮ ･ ｩｲｯ＠ 'los ｓ｡ｮｾｴ ｬＩ ｳＬＢ｡＠ ｃｉＩｊｊｬ｡ｲｾ Ｌ Ｑ＠ d. 
5, .Io, ú f111'<\ a !lesta ci llalle. . 

Ainda lia ｭ｣ｳｭ ｾ ｬ＠ daCla, UIIl aelo 
eroll, à seI; po,lIl\o, Oi Ik. Gus_ 

lavo C'L1do, tia promotol'ia do TI1-
barão, 

ｅｾｬｯ＠ Dr, roi nomeado. ja tia dias 
prO'Mlor da n.ll'ra Mansa ' 

RdslIltado: (,j.:OIl o SI', 
11 0 T,lll1r;iO, o Sr. ｓＳｮｾｴｯｳ＠ n,1 L·lgu. 
TIl, o talvcz o Sr, V, Varzea 1'011 

para S. JIlSÓ, 

I\nllisou se, [lois, -o quo hafia. 
mos ＨｬｲｯｧＮｮｯｾｴｩ Ｈ ［ｵ､ｯＺ＠ ｣Ｂ｡｣ｷｾ＠ à la 
place , 

O.il Br:u:U.oira'i 11_' Ellropa, fi 
a seic2Icia 

Lô-se, om um jornal europeu, 
quo o SI', Joaqllim Auguslo do Las.:' 
C'lZ3S, tlistinclo paulislano, e qlle 
ao,lllal.nenlo esluda maJicina em 
llallllx, acaba de realizar um:\ inlc­
ressanlo opúração Jlor mdo do mi­
｣ｬＧｯｾ｣ｯｰｩｯＮ＠

Até ag')I'3 ora qaasi hYPolhelica 
a maneira (\0 deswbrÍl'..se como era 
Iransmilliua a tuberculoso herilli­
laria; graças, porem, aos estudos 
tio intd ligonle brazileiro e ás (lb, 
servações que tem roi to, roi desco. 
borla a origem do IDal. 

A cxislolicia do «bacillns tuber. 
culosus» no e;>ididymo e no o 
1'0 l'lIica ti a por Lascazas, demonsl 
que o recem-nascic.lo traz comsigo O 

mente Ｎｰｲ･ ｳ･ ｄｴｯｵＭｾ ･＠ o mesmo V,' rseui l. infúrw.Jo das c:rcumslallcin. pocuuiJri. e nlho , d's>o • um. cri.da que o arisar- Lal, que confundirãú a lodos. Verseui! 

Pedio tlma oudienci. á viu,.a; Ａ ｾｺＭｉｨ･＠ I ｾｲ＠ "fll ｱｾｬｬ＠ a casa linha fica.!ú com a ruort" s.· par. ir lall ,u'- Ihe , ｌｯ［ ｾｯ＠ que en trou, n.o pru!erio um. só palavra, lançou-s6 

o estado de seu corarão, os s.crincio de 1l.' rrunDcc, pedlo nOla a",lIencla â S,'phiO du·i ;;io. palavra. seus filhús , nos pés de Soph i!, e pegando r.m Iraus. 

que fIZera du ra nte o lPmpQ que o SPU \'JU\'il. c rntão lhe 11ecIJrou qUl' por maIS e lhes dlsst' : (I r IS:; desejn' eis , fII {'US ri - porto rOl urna dos suas mãos, lovou ... :. a 
ami&o folr. ! liz, e fillalmente, que tendú esforços q". fizesse , ímpos>lld lhe eri· lhos , que V05'0 luto r lil'esse o nome de seus ｬ ｡ ｢ ｩｾｳＮ＠ EU., !t'ro.nll o-se pallid., e 

ficad o tulor de seus filhos, ero de equi- pagar as dilld.s: porta0 I'), lue pOSSUIU p • . I.. .. quo elle nureee . .. . esl.,. satis!ei- volta nd ol-se para o rI' lr.lo de seu fallcei­

dade sp r la mbem seu pai .doplllo. A do elle SUffifléUI" CJp,I,,1 palU puler sa l L ,s! .. . O scnhú r V"Ise uil í meu esposo ' do marido: Ao menos, disse cll. a Ver. 

' -t Ur8 respondeu que estaGdo o eu CQr3 _ va·13 da ､ ＮＡｾｧｲ｡￧ｊＮ＠ ｱｵｾ＠ a oll.e..lça\ ... l . ｡ ｟ｾ ｈｬｵ＠ tm o rel:Onhl1ço com.) Lal .... E (,tzendu se uil , rcspni lai aqllella que ainda conse,.. 
ção dem3.S1ado ferido de uma paixão qllt: como a seu:!! filh lJs, \ mba oJl: rccer-llt 'u ｳ ｩ ｾＧｬ｡ｬ＠ aI) noLarlO para que lesse o 8elo va Q annt,'l <lua vosso I1I1ÜgO lhe deu! A ... 

SQ tinha identificado com. sua elÍsten_ junlo Com a sua máu. Se 'Iulll· • .;cannuir, du CdsaUlI'nlO qu,! cita t". ha dlctarto ' Stm se sacrillc"u esta rcsp,.i la, el mulher 

eia, não lbe era possi,-el uo r sí'gunda seria pa ra alie urna. fOl Lunn; 'lillw ,lo não. nclle lIpfJ{u"rrêrao chtas pll larrD'fli nota- unicornC!l te para It:Hcit.Jr se us filhos. 
\"ez A SUt mão, quandu lhe tiohào ficado ser:",do seu düvcr ､ ｴｾ ｬｬｩＮｬｲ＠ Q ad ltHOIt:Lraçao ' eis: Que oão ｾｪ ｬｬ ｨ｡＠ achado para Ver. 

trcs n:hos com quem lhe cumpria rcpa r .. da CólS8, c Ir habita r em um palz ｬＩｮｾ ｴｊ＠ seuil uma recompe nsa mais dignn pt' los 
tir o seu amor e os seus cuidoJos; que, pud?ssc ｲ｣ｾｬ｡｢､ｾｲＨＢ ｲ ﾷｳ･＠ dos tu.rnenLo:; ('uluaJos q:ue prc8tál'8 a se us t res fíl 1IOS, 
dando-lhe esta rESposta, sãu queria dIzer que tlOha ｰ ｡､ｾ｣ｩ､ｵ Ｎ＠ A I'IUI' a , oao oiJ.lall- quo< dar· lhe o dire ito dc lambe m assi m 

com ella que o de-preza .. a; pois por loo- te a ontipalhia quo sempre I .. cra a Ver- O' chama,., ｣ｾ､･ｮ､ｯＭｉ ｨ ･Ｌ＠ alem disso, nm 
go lempo lhe mostrara amizade e d.'lica- seuil , \l'ndo que seus filhos lão ficar em poder obsolulo solJle lodos os se us bons , 

dela, nHI S que relatiYMmcntc 3 amor erd desgraça, mudou de prarecer, e prollll!tte u ｮｾｯ＠ resprrando para si a m 8lS pequena 
caso muito difT",eote, porque a prorrle- a ｲＬＧｳｾＹＬｬ｡＠ rara d.hl a Ir,'s dias. Ver- vantagem. Ae.baila a Ici lura , Sop hid 

dade é sempre de seu dono, umbur. elle eull 4e.pedw-se, C Ｌ｡ｨｩｮｾｯ＠ de casa , só PCdlO ã Verscuil que o!sigoasse .qu.U c 

csll'ja auscnte. Vcrstull relirou-se pouco I OlLOU l O dia marcado para a decisão. A aclo , o depois olha ndo com ternura paro 

satisfei to; porém Dão desanim'lu; deixou vi uI'a, quando soube <;uo cUe tlnh. che_ seus fil hos. pegou na pODDa e aSSlgnou 

ＱＱＱＵｓｾ＠ ｾｊｄｐｏＬ＠ ｾ＠ !eOlpO, c qualld o) bem gado, w and:wdo CUaw ar os seus l lrrs esse aclo fatal com coragelD e resign açào 

J. N. DOUILLY. 
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ＢｉｄｉｄｬｦﾷＺ［ｾ［ｉｉＮｾ［［［［ｩｾ＠
UI-toe n' O Pai': 
O .Dhrlo M<lrcanlib •• de s. Pau· 

lo, impre',ionoll b01l1 m Vil·al •• erl­
lo a cilIado lIe Am'ulol' lIucnn, cO' I 
a nollcia de 1101 rJclo cxlraonlina­
rio, qllo elle anirma ler occorrido 
nesla cõrle, e do qUJI não lilcmo. 
scicncia. 

Tl'ansCi'e\'cmos a nolicia na 5U:1 
iulPgrU: 

ollontem, ás ｾ＠ horas lia .1r;I!, 
recehemos 110 110SS0 aclil'O COII'l!S­
ｰｯｾ､ｯｮｴ･＠ da côr to o seglJinto tele · 
gramm1: 

O DI'. ,I//lcio Tei.:cira ､ｾ ＳＱ ｦｩｯｬｊ＠

o Dr. Va'r.utilll Mayal.'lics. 

Jirnml(Slcmtll:has (/0 primeiro 
FOlltoura Xavier c Gaspa l ' da Silo 
va, c do SC!1Ulttlo fi/i/llo da AI 

mrida c Julio .11 i/lciro. 
OI C.I{tll'pS destes rnl1J/ltclros 

lJl1deram evitlll' o CIICO/l!,/). 
"C.I1'll r .!cebida ptllo t"[lI'C'Sq,I" 

plica-no qlla deram o Ige:n 11 .h.ll'­
tatb pendcacia urr"" ｜ｬｨｲ［Ｑｾ･ｓ＠ 1'11. 
bliC3, I.lS n1 « em"ln1 », ｯｬｲｾｬｉｭ＠ '" ao 
... r. Oi'. Mucl,) ｔ｣ｩｾｲＮｩｲ｡Ｌ＠ q 10 ･ｸｩｾｬＨｊ＠

tIo l'o!;lcL)l' 1J"'1'I,·\I, 1'I·\'i,11 ' ill 

3 reclifi ,;aç'in 11 ,':;.a ' lo!TJn';l" ou u· 
ma ｳＬｴｬｳｲｾ￧Ｎｩｯ＠ pelas ｡ｲｭ｡ｾＮ＠

«[o'cll iz[ll,'nt ll tudo acabou em paz, 
o d'alJui ellviamos aos dous di,li,lC_ 
ltls ｣ｯｮｬ･ｮｊｵｲｾＬ［＠ as nossas ｲ ｬｬｬｩｾｩ ｬ｡Ｎ＠

çõ ｾ＼Ｌﾻ＠

l'.\QUE rE UUII\Yfl' 
ｃＡｴ･ｾＧｬｬｬ＠ ;l 2() o sahio a :I:> du 

l'ass'lIll). 
CllnJuziLl ｰＳ ｳｳ｡ｾｯｩ ｲｯｳ＠

mall.ls . 

}'ll0JECTO S.\ IUlVl 
Introu em 2' discus,;iio, no dia 

tI) do p, p. mei,na Camlra Lempol'l 
ria,/) proj IlClo sllbro elomenlo ｾ･ｬＧｉＧｩ ｬＬ＠

fi r.a nJo a discussão allJiaóa Jlela 
hura, 

iUllllI'iI6o ... II_Iu;;I ...... _ ... -: .......... de 
I _ .... n'- dI ... ". ...... ｾ＠ 4.00 tio part 10,. mill'lIIIlI 

100 IlIloI .... "'.lado lIIIl d 
do OIlabeletimenlo, -.., 10:1 kilo. ch prelo, &Ido ........ O ta. • re p1"" 11 10 

･ｾｬ￡＠ o IJllch, fIe llro 110 balcão !o:' 7000 ｏｙｏｾＬ＠ 31)00 kilO! 'de -balatu. "'I olJra ,los a. rdJill3 , o quo a 
ｦｬｾ＠ " I'c""l.ll ti t C I,a " to.h; ai nu ' 13. kilo. tle 'tlll!ijo, 2000 ｾ＠ de !:tl,erlkl IolDara medidas pan ｲｾ＠
,·llilla<. E'Il priIHoiro log:u' o gera ,1 5:\1:\111, ,lo, ｱＧｬｬｐＮｾ＠ :l m '1:\11" ",i !'",- primir ｲｬｾｮｲｬ｜ｵｭ･ｮｴ･＠ l1e crime. 
J';'declr;CI, p"p ｣｡ｬＬｬｬｾＱ＠ lia inS_1lllla ne.ell.l, qoo r,onhj,n 13000 O ｆＮｾｮＮｲＮ＠ p, DP, 1";1 ;r.' 

lallap,ão: d,lpois os a;;pardhos de kllo:i lIe ｧｾＱＱｬ＠ e a outra mdla,le OI) S. El. ｰｾｲｬｩｯＬ＠ no dil ,:U lI:, 11;l : 
l'Iumilia(j.lo, o moilllllJ do c IrÚ, e ｉｬｊｵｴｾＳ＠ ｾＧｬ＠ ｰ･ｮｾｯｳ＠ ｡ｯｾ＠ ｉｾｲ｣ｯｳＬ＠ onlle s,I,I,) moz, p.lra a Curl. f:r.1 ｾ＠ I'c­
granJ," Ilepositos tlu \'iJro, ondo j de\IJo a cerllS pI'OC1:JÇVS cllas Sd rado, n/) IIla ｾＸ＠ tio ml"mo ｭｾｲＮＬ＠ li 

em um qUlrLO d3 hora a 31: i1l é conservar,io perl\liLamllllto IMII lIu- seu ub lilulo o Dr. r ｉｉｉｉｾｩｲｮＮ＠

p,)"la em ab.i1iç.iu por um 'fio lIe ra:lla quatro d'a·, CI)mo ｡Ｈｬｲ｣ｦＡＧｊｉＧｩｯｾ＠ pollll': , fI; 

1·lalin.1 ｾｯｲｃｉｊｲｲｩｬｬｬ＠ pelo fluido. Púl'a Em ｉｾｧｬｬＺｮ｣ｳＬｯｬｬ＠ ver,luras rrcsc:\s, ､ｾｺＧｪ｡ｭｯｳ＠ ao novo .\llmÍlu'lr.l fl •• r 
caLla mesa In C'llão um pJIJ1l 01l0 n -8 IIIrit'lglle" ｫｾ｡＠ ｾＨＩｉＩｏ＠ pé:! de que seja tão BI1II1 como o que nos 
I'anlillhn ､ｾ＠ rl:l'I'o el"clrico, pelo I CI)UVo-flLr, ':!OVO alclch6rr.15, 300 Lleil!\U, 
'lU 11 o rrll"uel recebe ,I slla calla · mulhos ｴＱｾ＠ asp.ugos, iOO kilClll de 

o " k I d r· E ... ｲ･ｾ｡＠ G.la •• le ea qnillh. e I) SI'U aS311car oseu" S;;h. [Mllt-pOlS, 100 lOS e :\\as 110 n . h.1 lL . I 
' u • cquelra ao on)ucr I Ｂｾｉ＠ ｾｴｉｈｬＭ

ｮ ｾｬｬｯ＠ II ou o licor que (IrererC o n:l ｾ｡ＺＡ＠ e aOO ｲｾｬｬｴ･ｳ＠ de rablncles, r' d ｾ＠ d .1 I 'I I 
' • " Õ UI o espacllO .IuO pc o " IUI r 

1'lllIa tio Clpre3so manda o sou O serviço de ｡￧Ｇｬｬｬｧｾ＠ 50 C'lmp c AgnCllllllra oi pcliç:io cm quI' o 
de ... bois, 50 carnei ros, ｾ＠ bezerros ﾫｱｮｾｮｬｬｬｭ＠ ". 

E' original, nãf\ ｮｯｾ＠ parecJ mio 
Ｍｬｾｾｩｭ＠ a primoira visl:. ; IlllS h'!. 
du SPI' um lnnlo complic1.Jo para 
scnil' IIm1 [117.1)51 qualquer, 50 t! 
IJII' em Berlim as gIZl)s<t'; sll' vrn 
di las Iam hem I'IOS botequins, 

D •• Erneslo ｾＧ￪ｲｲ･ｬｲＮｬ＠ Franca. co:no e ｾ＠ cordeiros; ha mllS 400 galli 
ropreseu lante da cllIpreu - Thu 

Outra C('llsa: qUJndo o frrguez se 
r,,>I' cmln/'1 o em In;::tr de clllI 'JC ,r 
no ca!lt,lIho du ｲｾｬＧｲｯ＠ a cllícara ｖｊ ｾ＠

21:\, a deixar ｾｯｨｲ･＠ a mesa-quem 
\Irá fl!. .'r o ｣｡ｬＧｲ･ｾ｡ｭ･ＢｴＢＮ＠ TI Iverã 
I,'''pldl.lnle:; rc::peches, co:no nas 
ｮｏ［［Ｑｾ＠ e,lraJas 110 ｲｾｬＧｉＧｯ＿＠

E Iluando alio, por dese,IiJo, cal'-
1'l'\(lr rom UiOa colhei, '1ue pallol 
ｬＧ ｾ ｰ ｲｾＵ･ｮ ｴｾ ｲ￠＠ nc,se ca30 a eleclrici-

n!t1s, lOGO rrangG<, f 50 perús, 40 
[làIOS, 3G J1inlaJas, 200 pombos e 
t:i!9 coei ho, I 

Cu;n uml ｾｬｬ Ｚｬｉｉ ＡｩＬｬｾＬｬ･＠ lão eonsi­
der:'l'ül Ile 10 mic5J; 1\ ,) ｉｬＬｃｾＱ＠ 0\1 

vivores, os peregrinos le31D certeza 
de não jPjuõll', e 05 nossos br:lvo;l 
m1r;nheiro in\'cjar:ío, sem dll\·ill.l, 
a sorle d'este [l/)vinho lão dosinte­
,.os allos <10 lloil dtl tl'lT3 e 
tllllJ tão ｡｢ｳｬｩｮ･ｮｬ･ｾＮ＠

Gargalllul não leria arr:lOjldo 
mrol ho\' a cousa<. 

Ou ｪｯｲｮ｡ｬＭｌ Ｎ ｜ｾｔ ｅｉ｜ﾷｵＭ ｐｵ｢ｬｩ｣｡Ｍ

110 em Pa ｲｩｾＬ＠

S .. octl\ S lmpllclas ! 

O, Jlllia Loca o .. C:ullico do na­Sobrie,I .. ,I" ､ｾ＠ Ile"c;rlllos 
abtli I. O I'aror BCUIIG1G'IE lcabl du ､ｾｩＭ

Enc051.\llo ao pianno um padante 
ur o poll l/) ,lo )11l'';1l1Ita, le.1Llo a- , cOlnmovl'd. 

ｉｾｮｯｲ｡ｮｬ￣ｯ＠ OIoslra_ e v bnr!lu 000 p ｲ･ｾＡＧｩｮｵｳ＠ com desUno 
e diz: 

a Cüra, qUd V.I,) \'is ilar os 10Jaro$ -Ah I d, Julia I E' muito Iristll 
onLle ｮｬ ｾｃｾｏ＠ o Chdsltanisn1o, II I 

- , P I I' esse «a egro\) Si, ｮｬｾ＠ SlL1S viagens a a es Ina, ' ____ _ 
05 porcgr:nns estIo oxp05103 a ccr- E' ＱｉｉＬｾＬＮＮｭ＠ .. t:l oulll\rmcl1 .. , 

las pl'ival:õpg, nolo aconlecerá o lü prlia: 
ｬｉｬ･ｾｭｯ＠ abordo .10 "B ｊｕＺＧｧＧｾｊｉｬｏﾻ＠ on. ｍ ｾ ｬ｜ｯＬＭＱＰ＠ mar, Molta! 
､ｾ＠ rorão accumlllatla ' tJrolTões de MuUa.-.\o mar, Mallo I 

Br:lSilian , Inlerual Improvcmcllls 
C,)mp1ny, Llmilell -propunlll, me­
IIi1nto o ｡ｲｲ･ｮｬｬＺ｜ｭｾｮｬｯ＠ da I,.;tl.ld.\ 
lIe Ferro D, ｐｾｬｉｲｯ＠ J I, cOõ"tl'U ir a 
re.le gcrallle ｣｡ｭｩｵｨｯｾ＠ lIe ral'U 111-
cionaes. 

Bo:a oeca!iião 
Qoem li,er uma physiognomia. 
... ＭｴＢＧ｟ｾｍｌｃｏｉｉｬ＠

･ｸｰｯｾ￭￧￣ｯ＠ subgeila ir. crilica, dC\9 
aproveitar a occa.ião de e lar, en­
Ire nós, nm illlere 'ado ria can 
SlNCTOS MOREIRA, do Rio de Ja · 
nelro, para se razer ｰｾｯｬｯｧｲ｡ｰｨ＠ U' 
escolhendo a ･ｳｰｾ｣ｩＸ＠ que ｭ｡ｩｾ＠ 11:0 
con,ier consoante o annnncio, quo" 
na secção competente, jocontrarão 
os ｰｲｾｬ･ｮ､･ｮｬｯｳＬ＠

r.1I'antem-nos quo o lrabalho ar­
tislico é perreitG, do 11.Irmonia cUln 
os melhoramento' porque lem pa -
sado a arte protographica, ｮＧ･ｾｴ･ｾ＠

ultimos tempos. 
Experimentem para se saber s 

assim e, uo não. 
_ E±_ 

VARIEDADE .. __ ........... _ ........... _. ._---_ ... _-
[o'.Il\ou ti ｲ｣ｾｰｯｩｬｯ＠ o r. ｮ ･ ｬ ｩＺＬｾｲｩｯＬ＠ t:lJ.\ especie, para a ,;cgural' a com- Pala Jà '!! ., ., 

que depois de ｣ｯｮＬｩｴｬｾｲ｡￧￵ｾＢＬ＠ cuja Illollilialle ab 'olula á LoJos os [llS- Um solteirão visita uma r)milia. 

ｐｒｅｃｏｾｃｅｉｔｏ＠

O rapaz en 5.lchrisl.io o o P i 
pooreiro. procedencia de.nonstrou, declarou sagclros . A dona da casa m03lra· lhe os fi-

qllo ＬＮｯｧ ｾ ｩｴ｡ｶ｡＠ o pl'Ojcclo, « in 1i00i· Os seguinles algarismos darão lhos, deilallos em snas caminhas, 
ne /l, uma. idei:l Llo cuiuado dos amallo- ｃｨｾｧ｡ｴｬｯ＠ ao quarto do menor diz a 

Caré clech'lco res, 
E·Haboleceu ·sa em llurlim um Emb1rcolHe, nos porões do «80. 

caré, apresel Lanuo a ｬｾ｡ｩｳ＠ com plo- urgogno, 50 barris e 7000 :garraras 
ta ｮｯｶｩｴｬ｡､ ｾ＠ no serviço, qn o ó reilo 110 vinho l;nlo, 115000 garl'ar.ls 110 
pala eleclricidade, vinhos lino;, 3000 g:1I'I'aras de cer-

Não ha servcntes. e por conso_ veja, limon.ltl:\ e aguas minoracs, 
suinte não ha quom esculo as con_1200 garraras de fino cbampagno, 
versas dos rreguozes, ou so inlro_ 100 garrara, do licores chartreuse 
melta ueHas: Dão ua a cacetada 110: e outros, 1;)00 .latas .de conservas 

sonhora: 
-Não lhe mo lro o meu ultmo 

filhinho porqne Llcila·so com a cri. 
ada. 

-O soltoirão dislralJido l-Já , 

J\. D ynarulle Da Ulspanb 

A casa do senador Ferrer, em 
Villa ·nuova, Catalunba, foi pelos 
,"O" ""I d i!\ 1l do corronte, ｾｯｭ＠ uma 

PorLugucz laborioso, honraJo e 
economíco, o r. Jos' das Chl\gas 
trabalhava para viver c VII ia par3. 
trabalha r. 

Não engoilava serviçl), aCllllia:\ 
lollos os chamados, dest.lu que Ihl.l 
proporcionas em OCCUplÇ'iO honcsl:\ 
e ordenado vdnl. jOso. 

Assim, deixa,:>. elle facilmente os 
ma lir' 3CS de sua profissão pela ern­
preilada, qnalquer q\le fosse, ｲｉｾＮ＠

de que i elLa se ｳｵｬ･ｈ｡ｾｾ･ｭ＠ 5UU 
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Ioreas • coIDpron1as h:\t.illlaeliJ • 
Seu Illbo Manoel llllh1 J zoilo 

aDDOS de idade, era s:\thri. Uo, j i 
IflDbll'a alguml coo 'a 'que IlJo ser ｾ＠

ia pua :I'ld:lr Iillljllm!'.llo festitlo 
e rrcqllcntlr 05 e-LII,h", 

O rapaz cra l. kuLU$I), applicJ,ltl 
e t;nh:l "onLatle tlll .1hll'. 

-Faz·tc SOIlL,', Jlw(lcl, rli:.lu 
g·'nte I O_r. Clln e'Lã ｾｭｰｲｵ＠ a 
dizer-me fi le ln ILi_ p1l'oI wn ｾ＠ ｩｬｬｾ｟＠

｣ｩｬｬｾｯｬ･ﾻ＠ Slcelll,II,'. ｮＮＡｬＧｾｴｩＬｉＭｉＡＡｯ＠ () 
)lai, 3 cada hor:l. 

ｾｨｮｯ･ｬ＠ não rJU"a <11 S,!mil\al'iu 
c conLrahia- e a ｓｾｕＵ＠ .Ieler,'';. 

EDICTAL 

A Camara Muwcipal 
Cidade faz publico qUfl, DO dia 
1.3 do COrrC\lto m'z, ás 11 horas 

.1.1 l'1lIUllhl, 8crà ｡ｲｬＧＨｾｭＳｴ｡ｊ｡Ｌ＠ em 

prlça publicl, pOl' tempo .c um 
ｕｉｉｬｾｏＬ＠ o cOlltracttl da pasiag-cm 
II1 1l1l ... J d'esta UnlaJ!', ,i fJ ucm 

Il\alur lan o o!i'lrcr;cl', stlllllo o 
arr,:)mat,lnte obng-aJu a tl'1' uma 
uab. o ｃｊｮｯ｡ｾＬ＠ pal'a dar pa 'iJ­
'" m d..: ambo- ｃ［ｾ＠ ladu, do mes-a , 

mu pus o, oi ｾｯｊｵＧ＠ os vit.IIJuntos, 

g-illdcs O ｣｡ｲｧｵｴｬｩｲｵｾＬ＠ quo Ih pa­
ｧＧｾｬＧＮｉＨＩＬ＠ pjl' cuJa Im, 1500,), CJ 

mo bmbct:l PCI·c.:ltertlo o qll'-' se 
acha marcadu 1l:1:; cOII ,li.;') ｾｳ＠ d,) 

anuo' possado, ｰｏｾｱｬｬ￭ｬ＠ Já fui o 
nw'mo paq o arrtlm:llatlu. 

Na mi a de ｣ｾｲｬｯ＠ domingo vin 
collo, pcll primeir I vez, cm:\ illIG· 
ｲｾｳｳＱｮｬｯ＠ milren1, .Ia olhos IIrgrn. 
C hrilhan Le5. ＢｊｯｾｬｉｬＧＱｮＭＵｯ＠ cll,1 j 1111 

, ,) :i slcbrislia, c aI) 16":IOLar a. 
I)uellc' dois ｲ｡｣ｨｯｾ＠ dtl luz, como 
q 10 conrunuio õ roslo tio ｾ＠ àcltõ·is· 
tio'com a(cou' s .lo alLar. 

O .l1noel sent a·s(\ illllmin1'b, 
fendu, tonlo cllmp'): i\)iltl.1110, 
110rt<lnto, ao fiel tlc<empcllho do . ell 

E', para constar, S) publica o 

p ｉＧｃｓｾ＠ n lo , 

.,.". 

cargo. Chegou a ｌｏ ｉｾ｡ ｲＺ｡＠ cam[l'\ no 
!leto de mudar o mi.":It,.c quando 

ＺＺ［ｾ｣ｲ･ｴ｡ｲｩ｡＠ da Camarl :'1 uni­

cii'al ela Cidallfl ti" Laguna, L' 
tio Julho uo 18S;). 

n l'resldcntv 

o Pldre IOI'anlan a bo.Lia, griLou -'furco/mo Mou/ciro Cubml 
elle {ilrlemenLe-« eL cum ｾｊＬｩｲｩｌ＠ 'I O !'Iccret .. rlo 

1\10 ... e lIcixou l'r fl.::.r l/} P' ＮｃＢｉｉｾ＠ João Thomn:: de Olh-eira JUllior 
os olhes filos na tl'lOzcll.l I 

... 

AGUA.S MI ERAESDO LA. 

E t .S- 11 li o aUII I. .. 11 de l' .. 

wt.a diSca"" •• e o .. rlo.r .... ehloro-•• eml.:as," aaber. 
l"ulo'le ｉｏｾｬｰｬ＠ 01 ftt , 

A liagem ｨＷＮ Ｍ ｾ｣＠ llell esLralta (Ie r 'I'ro n. ｲｾＬｊｲｯ＠ II alé o Crll/,'iro Q 

ｾＱＢｴｉ｜Ｇ＠ ))ijl.1 ＢＢＢｮｾ＠ ￵ｾｬｉ､＠ 1{lllo alé a eSL'lCIO ＧｾｉＧ＠ C1I1I101111:15. DóL" 1"11111, 
:.IS '\'-l"Lo; a rt',I:lllCI;\ li dll P;'II ,'r, m·", 111' :) h'gll <, 'I"P ·0 L"LIiSI' 'tu 
!Á I':llallo, UUlltOIl\l o u:'Clcm;IILu l'l\I CMl'us utl rll,JIJs, selllJJ clcd­
I.IIL!!. os camudltl:'. 

A c:njlrel.l d,l ' ［｜ｧ［ｬｬｾＬ＠ Ilú rr"P 6 ,Jil,,'rLnr ,) nr. F.IS!Hjlli,) GMçío 
SLnckltll', lI;( aI), luLerc<s ＱｉＱＱＱｾ＠ Loh ｡ｾ＠ ｉｕｦＧｉｉＧｉｉ｜Ｌ￧ ｩｪｾｾ＠ 'Iue dc,cJ;lrc,n o 
)l1'1lI"IUlIC\.LS I) IrJ as C,':lJII,;ÔCS Cjuo r" (em 'hIICII:ula". 

I'Jra () usu U,I< ｡ｾｬｉｬｓ＠ a t l'lljllllhn 11 \11111> an,1 1\100 rlH npcr com 
j!ralld alnLllnl!IIll) I'J<Sq"lbdtllrl.1 e 1111,111111:11116 '.0 dla-: St.1Il o 
all,ILIIIIPI1 1", ell,L1 a 1':,5s3:':'01 11.\ COrle:1 C'JilLu'lIlas ':W1>3JJ (I,' 
cI:I<SI') c 13;:"!)JJ li,- :l'. ､ｾｳｳｴＧｊＮ＠

E' ｉｉｬＮＱＧＡｮｬｬｩｾｴｉ＠ u C! 1111 I d.IS \': ,11< (I,) L1mlnl'y. [,",10 ,0 pnc,lIIlr3, 
bJn< hoLClS, }Ih u'IllJci I, ror ｉｉｾＬｉ＠ I' Llldu (110 li ＱｉＱＧＱＱＤＱＧｾＱｉＵ［｜ｉＢＬＮＱ＠ :l \ "li. 

C'lllh·C.I elll Alr1'l1 U ,", li :11,\. ,iltl!llhr" ,I ＬＱｬｾｬｨｯｬｬＢ＠ cJlodu P L 1'.1 II,U 
Ihs aóll ,lS, I\fIL l:ll 'bi J I' 11';' II 'I 'u I t:) IC I T,'" :1.1 li In Li')r 11 '1 J,lIh) 
OI\) dl3 nLtl é .1I C ｉＺｈｾ Ｇ ｉｉ Ｇ［＠ ｬｾｩ＠ 1,1111"11 ,[ I) ｾ＠ I'i; I;,) õ' ) ,J J Ｎ ｜Ａｊｾｩｬ＠ a J,IIIhJ. 

.. ' 

._........ . ....... _ ........... _ ... _ ..... _ .. ,. 
\'clI,h"o In rh 1I'1ll1CÍl IIJ Ma. 

IIh I DIIII'<, cu unicu tll'p'lsiLario 
,11',1, ｣ｩｾＬｉｬ ｊ ｣Ｌｩｬ＠ Praca do Conuou'lü 
a. J;j, 

Ull\l' ＱｉＰ｜ｉｋｉ｜｜Ｎ｜ｾ｜＠
O ｭｲｾｭｬＩ＠ u!'clara o 111m. r 

O Vlgario: ficou pl moI -'unea 1'1."[C \ PUL\lOX.\R 

\lItU. in .1. til' Frl'itn<, !n()l'ajo I' 

2l rll I du E'pirilu :3Juttl 11. ,;!), 
iJ Hl com 2.3 dias do cUl'a PClol 
If ｾｲ Ｂｈ＠ 11 ｾｬｉｉｲｲ ｬ ｛ＱｉＱＱｬ＠ tem cons'lg'u -
.ju f.lil.munte IIlCtilr com a 100-
ｫｾｴｩ｡＠ ClJl'lllIH);( uo ＱｾｉＧｹｬｬｧｾ＠ qUI) 
tl t.nlu ｃ｜ｬｲｾｉＧｴｮｏ＠ ｴｬｬｬｬＧｾｮｴｬｬ＠ ann03. 

Hio 1 - ue Jllluo do 1884. 
lhe aconlecera Lal !Ir_grata Um 5.1- AM. UNCIOS HERVA HOmERlA.NA 
chrisl:io do LanLo ann05,11'le co· _____ ._ .. ____ ....... _ ... _ ... _ .... __ .__ Ilcmc(\1O IIudcl\I<C U officaz II:lra 
nbecia perr.ilamcnLtl almissJ, ｲｯｭｾ＠ l'll .l'- a COI. ,I, 1TI\I:I\Ct:LOSE I' UL \tO_ 
meller erros ､Ｇ＼ｬｱｮｾＱＱＱ＠ ordem. s.) se RBTn ATI 1 ";-,. ｾ＠ \1\ ClIIlO:'W:.\ ｉｾ＠ de ｌＢｴＱ Ｌ ｉｾ＠ as llIu-
110Jia explicar pela ltHlcura, a IlJIl 10-t1"l5 du 11l111ll;IU o lia gJr,pl, La, 
scrum prllposiLO ｣ｲｩｭｩｮｯｾｯ＠ S TOS ｾｏｒｾｉｒａ＠ i1 ccncnuu IIdv .\lluisleriu ÚU5 ｾＨ Ｇ ｉＡｕ｟ｉ＠

QucixoU-SQ ao Sr. Jusé It-as Cha- tO:!. IF'1 DO 1I0SPICl lO;! . CIOS UU Importo e aplwovado pur 
III ,e e3sas queilas se repeLir;lo mlliLos Glil"ernO, •. lilllctas tle 1/): 

por muito Lempo (Iepoi . -Ria' lle ,J !lD"iro- glCllcu,l [uruPl, ｱＧｬｾ＠ !izcram OUI"I' 

O rapaz eslavaap ixonado, louco O inlcras' allo ｬｉ･ｳｌｾ Ｎ ｢･ｭ＠ ｣ ｯ ｮｨ Ｂｾｉ ＼ｬ Ｎ ｉｌｉ｜ＢＱｊ＠ o u'o ￚｾ＠
do ｾｭｯｲ･ｳ＠ pela morona que o cur- . I . c'n. 'c IIC. LI ｃｉＢｬｕｾ＠ omlo 1 EU \" .to. ｉｉｾｈｉｆＮＬｴＱ＠ \ . ' \. 

Clt cas, a. s ｾ＠ _ ,:\0 ' !lI: PI.Clh·O:i lIIhl'lTACS 
respondia alTtJilamcnLe. ,om e:{crcer a sua proll :<530, al,:'11l . 

1:: ' us:v1u bmllllll1 " 111 ｵｬｶｬＮＧｲｾｯｾ＠Príncipioula {tlLar a') min1rio. dias; lIercndQ pr illcipiar seus lfaba-
. '- lI 'l'llItae.> Ja Curt') o das 1'ru-n:io pua"a em casa; os livro r ZI:1O lhos Lcrp,rdra 7 uo.correllle, ･ ｾｰｾＭ

'achado !-obre a me' , e,:ao \Ias o \ r ndo merecer a ｰｲｯｌ･｣￧ｾｯ＠ uu rcs- ｖｬｬｬｃｬ｡ｾ＠
qUA assim procedi, em rcllC,lo a peil:.vcl publiccl, g:lI' IIlido a per_ ViL) AGEm GlR.\L PU \ o ｉｾ ｐｨｒｉｏ＠

seuS:lIevere , lraj wa rigoro ameno rêlÇJO lle seus LralJ.llh'ls. 1\ ar 1 a ｾ＠ ｾ＠ H Li I! i 

Velas do CÔr3 
leg-.tlrr.lI,O que 
ba de 811 periur 
marca regis­
trnda (J D.E.S.) 

encuntl a-s<J na 
casa de r:a ura I 
&. Filho. 

til nl mo la e nlo perdia os :l hel- Preços {Lx:J! '" +I 
tros e o bailes. Cuidado 1"0111 as (ulsi{Lmr:io Agl'ndecimc"Io 

I uz. de rctralJs aurillunaltlos 10 A VFIUl \llEIlI \ E :'E ' l1'DU O. uUlixo ｮｳｾｩｧｮ｡､ｯＬ＠ ponho-O pai vivia de-go-ll)so, reprchen- I I I tt õ 
t f t. 117. u « 7 11l::llV.\ JlO\IEi\l \.'ü ti e:n ｉＮｴｬｾｳ＠ 1"1' ｉＧｾｬｭｯＬ＠ pc U6 .a. enç ｴｬｾ＠ que d 'I'-o constantemdnte ell;llé sUJci_ o"" ta ｾ＠ dado dlll'a"to .. 1 Relrato Impcri I G;i . . rcc UuU 11 ｴｬｾＬ＠ ,.1 , u 

hva-o a certos castigos I que mUILo retluodJ:i dc ;)liO graUlrnas, us ruLu ... ua doença, agradeco milito 
C:uJa um mais da mesma chapa los sãu dI! ｰ ＬｬｬＧｾ Ｑ＠ branco, toulu em clll'llialmentü a tollos 0& que por 

ti conLrariavão, I fieLr Itl slla-o iO'l 
ｾ＠ vorud <;I,1I'U, IILI"lórlp:nli1 elll Lin La Cltfl 60 interessaram. ｯｦｦｾｲ･｣｣ｬｬＭEntretanlo, a pal:tJo recrutlc'cia; c.o .• o um mal' d' mesm' clllpa 3 . 1 E d Ih . nn Dns 

.• ｵｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ prela, imprcs,n o pareCl'r u.1 1111.1. n- es SOllil ｰｲ｣ｾｴＱｭｯｳ＠ ｾ＠ ｾＭ

as cart:.s trJC:lyão- c com rreqncn· O·grupo'aug:uclll.lJparacldJ JunlaCelltr;,1 tle II);;IOIIU l'ulJllc,L torl'O, para oH,le segue lJ .. jo p()_ 
cia, e as prolBcsSls dI! IlJo:lIll uu e , e-'ua 2" du RIO .10 J!õWll'tI; ｬｵｌｲ ｾｬ ｲｯｳ＠ em ItrI. lo varor Jlullwy/á . 

ca am.nto l;olüo ｣ｨｾ￳ｊＮＬｪｵＮＺ｡＠ cu Tr:n'essa cl e Santo An (onlo gua nacional, Ilrma aUlIl)ór,lpha Laguna, 30 do J li n ho 1885, 

\ermo. dos _Anjos o ｾ＠ "I de Carlos llJl'Uoi c marCl regi,Lra- JIcnriquc .l. ,se/lUteI, 

ＭｾＭＭ

( Cootioúa ) )roxi mo ã. Illal! iz) LI.! . como acilUl, _· .. · .... ＬＬ｟ﾷﾷﾷﾷﾷﾷｩｩ［ｩ［ｾＭﾷＨｆﾷｘﾷﾷｩ｣ ﾷ ｲ､｡､ｯ［ ﾷﾷ ﾷＭ
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